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Introdução 

Este trabalho apresenta resultados de uma pesquisa 
que objetivou analisar como os projetos formativos 
do IFG abordam o processo de avaliação na 
formação de futuros professores de Química, tendo 
como referencial os seguintes preceitos da Avaliação 
Formativa (AF):  planejamento pedagógico por meio 
das ações avaliativas; reconhecimento dos 
conhecimentos prévios; ajuste às necessidades 
discentes; aprendizagem como um processo 
contínuo e cumulativo. 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo 
documental, utilizando-se o método da Análise de 
Conteúdo (AC) (Bardin, 2011) como conjunto de 
técnicas de decodificação das mensagens a partir de 
inferências em sistemas de categorização. 
Foram analisados os PPC das 05 Licenciaturas em 
Química do IFG, denominados de PPC1, PPC2, 
PPC3, PPC4 e PPC5. 

Resultados e Discussão 

A codificação dos dados levou à identificação de 
cinco categorias que refletem as concepções de 
avaliação, a compreensão do processo avaliativo e 
seus possíveis desdobramentos decorrentes da 
formação e das práticas docentes.  
 
Quadro 1. Categorias identificadas.    

 
Fonte: As autoras (dados da pesquisa).     

A análise apontou que, embora as bases que 
fundamentam a compreensão do tema avaliação 
estejam articuladas aos preceitos da AF – 
parcialmente em PPC1, PPC2 e PPC4; e 
integralmente em PPC3 e PPC5 – os critérios de 
avaliação apresentam-se incipientes frente ao papel 
decisivo que a avaliação pode adquirir durante o 
processo de construção do perfil profissional 
almejado. Não houve explicitação dos critérios 
avaliativos em dois projetos: PPC1      e PPC3, sendo o 
último caracterizado por uma concepção de 
avaliação mais próxima da perspectiva formativa. 
Apenas o PPC 5 apresentou elementos que 
explicitam diferentes aspectos da AF e ampliou a 
dimensão dos critérios de avaliação para além dos 
requisitos voltados para a observação do 
comportamento e das ações dos estudantes como 
enfoque avaliativo. 

Conclusões 

Compreendendo a aprendizagem como um processo 
e reconhecendo o papel decisivo da avaliação 
durante esse percurso, considera-se que o 
enriquecimento do debate sobre avaliação nos cursos 
de formação de professores é condição sine qua non 
para o desenvolvimento de estudos e trabalhos que 
dão origem à organização curricular, uma vez que as 
formas de avaliação materializadas podem 
reproduzir critérios de avaliação destoantes de uma 
concepção de educação específica e/ou concepções 
de educação e avaliação incoerentes com o projeto 
educacional da instituição. 
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